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A ira de Deus recai sobre todos 

9 Que se conclui? Temos nós qualquer vantagem? Não, de forma nenhuma; pois já temos 
demonstrado que todos, tanto judeus como gregos, estão debaixo do pecado; 10 como está 
escrito: Não há justo, nem um sequer, 11 não há quem entenda, não há quem busque a Deus; 12 
todos se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer. 
13 A garganta deles é sepulcro aberto; com a língua, urdem engano, veneno de víbora está nos 
seus lábios, 14 a boca, eles a têm cheia de maldição e de amargura; 15 são os seus pés velozes 
para derramar sangue, 16 nos seus caminhos, há destruição e miséria; 17 desconheceram o 
caminho da paz. 18 Não há temor de Deus diante de seus olhos. 

19 Ora, sabemos que tudo o que a lei diz, aos que vivem na lei o diz para que se cale toda boca, e 
todo o mundo seja culpável perante Deus, 20 visto que ninguém será justificado diante dele por 
obras da lei, em razão de que pela lei vem o pleno conhecimento do pecado. 
Romanos 3.9-20. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 11/10/2015, às 9h. 

Introdução 
1 O nosso problema maior não é a incredulidade absoluta ou falta de confiança. 

1.1 Nossa dificuldade está em acreditar em ídolos — sejam estes feitos de madeira, 
barro, ou qualquer outra iniciativa de nossa imaginação. 

1.2 Nosso desastre é acreditar em nós mesmos — entendendo que, no fim das 
contas, Deus ficará agradecido por ter acesso, na glória celestial, a pessoas 
tão dignas, boas e maravilhosas como nós. 

1.3 Acreditamos errado. Confiamos errado. Em coisas fora de nós ou em nós 
mesmos, quando o correto é confiar unicamente em Deus — na Palavra de 
Deus e em Jesus, o Cristo de Deus. 

2 Nossa crença distorcida nos torna certos de que temos alguma “vantagem”. Daí o 
questionamento apostólico: “Que se conclui? Temos nós qualquer vantagem?” (v. 9). 
2.1 Paulo pergunta a pessoas como nós. Seus destinatários eram, por um lado, 

judeus convertidos desde a experiência do Pentecostes (At 2.10 — haviam 
romanos em Jerusalém, no dia da descida poderosa do Espírito Santo). Por outro, 
também gentios, convertidos provenientes do paganismo. Em suma, a igreja 
daquele tempo. 

2.2 Notemos o círculo concêntrico. 
2.2.1 Bem distante, eis os pagãos idólatras imorais; distantes de Deus, 

decadentes e vazios do bem (1.18-32). 
2.2.2 Em um círculo mais próximo, mas ainda seguramente distante, vemos os 

moralistas. Cheios de virtudes. Confiantes em suas consciências moldadas 
pela Filosofia Pagã; pobres coitados; seus segredos, guardados a “sete 
chaves” serão revelados no Dia em que Jesus vier julgar os homens 
conforme o evangelho (2.1-16). 

2.2.3 E então, no círculo vizinho a nós, os religiosos também serão julgados por 
sua inconsistência entre discurso e prática (2.17—3.8). 
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2.2.4 E agora, não se fala mais de pecadores distantes. A Bíblia agora dirige-
se a eu e a você: “Temos nós —eu e você — qualquer vantagem?” (3.9). 
Somos melhores do que os outros seres humanos? Apresentamos justiça 
mais excelente? Atendemos às exigências do Deus Santo e Infinito, 
exigências de santidade infinitamente perfeita? 

2.3 A resposta de Paulo: “Não, de forma nenhuma” (v. 9). E explica-se porque: “[...]; 
pois já temos demonstrado que todos, tanto judeus como gregos, estão debaixo do 
pecado” (v. 9), ou seja, o pecado pisa na goela de todos; o pecado escraviza a 
todos; o pecado está sobre todos. 

Isso é confirmado de duas maneiras. Em primeiro lugar... 

I A Escritura confirma o quanto amamos a injustiça 

10 Como está escrito: Não há justo, nem um sequer, 11 não há quem entenda, não há quem 
busque a Deus; 12 todos se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não 
há nem um sequer. 13 A garganta deles é sepulcro aberto; com a língua, urdem engano, veneno 
de víbora está nos seus lábios, 14 a boca, eles a têm cheia de maldição e de amargura; 15 são os 
seus pés velozes para derramar sangue, 16 nos seus caminhos, há destruição e miséria; 17 
desconheceram o caminho da paz. 18 Não há temor de Deus diante de seus olhos. 

1 Retornando a Romanos 1.18, “a ira de Deus é revelada dos céus contra toda impiedade e 
injustiça dos homens que suprimem a verdade pela injustiça” (NVI). 
1.1 Estamos diante de uma seleção cuidadosa de passagens do AT. Todas elas 

confirmam o quanto nós amamos a injustiça. 
1.1.1 Os v. 11-12 mencionam o que consta em Salmos 14.1-3; 53.1-3: “11 não há 

quem entenda, não há quem busque a Deus; 12 todos se extraviaram, à uma 
se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer”. 

1.1.2 A primeira parte do v. 13, “a garganta deles é sepulcro aberto; com a língua, 
urdem engano”, cita Salmos 5.9, e a segunda parte, “veneno de víbora está 
nos seus lábios”, aponta para Salmos 140.3. 

1.1.3 O v. 14, “a boca, eles a têm cheia de maldição e de amargura”, é citação de 
Salmos 10.7. 

1.1.4 Os v. 15-17, “são os seus pés velozes para derramar sangue, 16 nos seus 
caminhos, há destruição e miséria; 17 desconheceram o caminho da paz”, 
ecoam Isaías 59.7-8. 

1.1.5 E por fim, o v. 18, “não há temor de Deus diante de seus olhos”, menciona 
Salmos 36.1.1 

1.2 Este grupo de citações é enfeixado por uma declaração solene: “Não há justo, 
nem um sequer” (v. 10). 
1.2.1 A gravidade da situação é destacada pela negativa “não há” — justo, quem 

entenda, quem busque a Deus, quem faça o bem e temor de Deus (v. 10, 11, 
12, 18). 

                                                
1 Sou grato a Bruce e Pate, pela organização destas citações; cf. BRUCE, F. F. Romanos: Introdução e Comentário. 
Reimp. 2014. São Paulo: Vida Nova, 1979, p. 81. (Série Cultura Bíblica); PATE, C. Marvin. Romanos. São Paulo: 
Vida Nova, 2015, p. 70. (Série Comentário Expositivo). 
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1.2.2 Isso é enfatizado, nos v. 10 e 12, pela afirmação “nem um sequer”. 
1.2.3 A abrangência da perdição humana é sublinhada no v. 12, “todos se 

extraviaram, à uma se fizeram inúteis”. 
2 Isso nada mais é do que o desdobramento da acusação do v. 9: Estamos todos 

“debaixo do pecado”. 
2.1 Como veremos adiante, nesta carta aos Romanos, estar “debaixo do pecado” 

equivale a estar “debaixo da lei”.2 
2.1.1 Trata-se, literalmente, de uma declaração de cidadania e domínio; revela 

a qual reino nós pertencemos; qual é a autoridade a que nós nos 
submetemos.3 

2.1.2 Em nosso estado natural, não apenas nós desobedecemos a Deus. 
Estamos “sob”, debaixo da autoridade do pecado. 

2.1.3 Outra maneira de dizer isso é: Fomos todos profundamentamente afetados 
pela queda. Não sofremos apenas um abalo superficial. Estamos 
quebrados e precisamos de conserto, mas a quebra é total e o conserto, 
humanamente impossível. 

2.2 Esta é a doutrina da depravação total. Como esclarece um servo de Deus: 

Encontramos aqui a declaração clássica de “depravação total”, a convicção de que, em 
todos os aspectos, o ser humano sofre o impacto do pecado: Em sua mente (v. 10a,11); 
em suas palavras (v. 13,14a); em seus relacionamentos (v. 14b-17); e em sua atitude em 
relação a Deus (v. 18).4 

Tudo isso nos encaminha para uma situação dramática, ou seja... 

II Somos todos culpados diante do tribunal de Deus 

19 Ora, sabemos que tudo o que a lei diz, aos que vivem na lei o diz para que se cale toda 
boca, e todo o mundo seja culpável perante Deus, 20 visto que ninguém será justificado diante 
dele por obras da lei, em razão de que pela lei vem o pleno conhecimento do pecado. 

1 O que encontramos nos v. 19-20? 
1.1 Estamos diante do tribunal de Deus. É lida a acusação (v. 9). São apresentadas as 

provas (v. 10-18). É dado o veredito (v. 19-20):5 Todos nós somos culpados. 
1.2 Isso é assim porque todos — pagões idólatras imorais, pagãos moralistas e 

religiosos — todos, sem exceção, pecamos. 
1.2.1 Todos infringimos a lei (o termo “lei” aparece quatro vezes, em apenas dois 

versículos). 
1.2.2 Que lei é esta, o tempo todo desrespeitada e violada por nós? Primeiro, a lei 

moral natural (1.18—2.16). 

                                                
2 LLOYD-JONES, D. Martyn. Romanos: Exposição Sobre Capítulos 2.1—3.20: O Justo Juízo de Deus. São Paulo: 
Publicações Evangélicas Selecionadas, 1999, p. 236. 
3 LLOYD-JONES, op. cit., p. 236-237. 
4 PATE, op. cit., p. 72. 
5 Ibid., p. 70. 
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1.2.2 Além disso, a lei bíblica — não apenas o Pentateuco, mas a totalidade das 
prescrições espirituais e morais do AT. 

2 Percebamos que Romanos 3.9-20 corta na raiz uma ideia muito popular, de que os 
problemas do ser humano são resolvidos se ele tiver informação. 
2.1 Os moralistas não-cristãos sugerem que “a solução está na educação”. Os 

religiosos, por sua vez, dizem que “a solução está em conhecer os preceitos da 
Bíblia”. 

2.2 Por isso, os humanistas investem em educar. E os religiosos investem em moralizar 
usando preceitos da Escritura. 

2.3 No fim das contas, o homem continua colocando a cabeça no travesseiro, sabendo 
que, naquele dia, ele pecou. 

2.4 O mero recebimento de informação não é suficiente para a salvação, nem para a 
transformação moral do homem. 
2.4.1 Os pagãos têm a informação proveniente da revelação geral e da lei moral 

gravada em suas consciências. Os religiosos têm os “oráculos de Deus”. 
2.4.2 E daí? Tem gente pecado fora dos muros da religião. E há pecadores de 

vida dupla (ou tripla) sentados nos bancos das igrejas. 
2.4.3 O fato é que a informação sobre o pecado não é suficiente para nos afastar 

dele; “pela lei vem o pleno conhecimento do pecado” (v. 20). Conhecimento 
não é equivalente a libertação. 

Esta é a condição humana — o estado do homem natural — diante de Deus. Quando 
compreendemos isso, podemos concluir. 

Concluindo... 
1 Você anotou as divisões deste sermão? A Bíblia nos diz que todos estamos naturalmente 

“debaixo do pecado”. 
1.1 Primeiro ensino: A Escritura confirma o quanto amamos a injustiça. 
1.2 Segundo ensino: Somos todos culpados diante do tribunal de Deus. 

2 Se você se acha bom, não ache mais. 
2.1 Se você pensa que é justo diante de Deus, deixe de pensar assim. Se você 

imagina que faz o bem necessário e aceitável a Deus, ao ponto de merecer 
recompensas de Deus, abandone esta ideia. Se você cogita obter sua salvação 
com base em suas boas obras, esqueça disso. Se você supõe que busca a 
Deus, entenda que, no fim das contas, o “deus” que você professa buscar, não 
passa de um ídolo. 

2.2 O pecado nos escraviza. 
2.2.1 Por causa desta escravidão, nós pensamos errado, falamos errado e nos 

relacionamos errado, conosco mesmos, com outras pessoas e com 
Deus. 

2.2.2 Só podemos ser salvos se o próprio Deus decidir decretar e 
implementar um plano para nos salvar. Mais do que informação, nós 
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precisamos de um “poder” — uma intervenção de Deus em nossa alma. 
Uma visitação dos céus — O Espírito Santo trazendo Cristo até nós, 
salvando-nos e transformando-nos. Como isso se dá? Paulo já nos deu a 
resposta, em 1.16-17: 

16 Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a 
salvação de todo aquele que crê, primeiro do judeu e também do grego; 17 visto 
que a justiça de Deus se revela no evangelho, de fé em fé, como está escrito: O 
justo viverá por fé. 

3 A justificação será explicada a partir do próximo sermão.Por ora, podemos adiantar que 
nossa única esperança de salvação está no perdão de Deus, que chega até nos por 
meio de Cristo. Isso é ilustrado na canção que ouviremos agora. Preste atenção na letra: 

O Sonho6 

Sonhei que eu tinha morrido, não lembro direito do quê. 
Me vi frente a um alto e belo portão com uma placa escrito “Céu”. 
Bati com um certo receio, um anjo saiu pra atender. 
Me disse: — Pois não. Eu falei: — Quero entrar, pois aí é o meu lugar. 
O anjo me disse: — Curioso, eu não acho seu nome em nossos registros. 
Eu disse: — Procure num livro antigo, escrito antes que houvesse mundo, 
E ali achará, com a letra do Rei, meu nome em tinta vermelha. 

Alguém entregou para o anjo registros que eu reconheci; 
Compêndio de todas as leis que eu quebrei e os pecados que cometi. 
O anjo olhava os registros visivelmente assustado 
E me perguntou: — Foi assim que viveu? — Eu então respondi que sim. 
— Então como é que você tem coragem de vir nessa porta bater? 
Eu disse: — Olhe bem no final dessa lista, você reconhece esta letra? 
E o anjo sorrindo me disse: — É verdade, o Rei escreveu PERDOADO. 

E ao som dessa bela palavra aquele portão se abriu, 
Então eu entrava cantando um hino, 
Que pena que o sonho acabou! 
Ficaram comigo aquelas palavras: 
Primeiro eu quero ver meu Salvador! 

4 Saibamos que Romanos 3.9-20 atualiza uma palavra de Jesus, registrada em Mateus 
9.12-13: 

12 Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes. 13 Ide, porém, e aprendei o que significa: 
Misericórdia quero e não holocaustos; pois não vim chamar justos, e sim pecadores [ao 
arrependimento]. 

4.1 Somos todos convidados a invocar Cristo como único e suficiente Senhor e 
Salvador nosso. 

4.2 Ele é o Rei que escreve “perdoado” sobre nossa lista de pecados. É confiados nele 
que participamos do Batismo e da mesa da Santa Comunhão. Vamos orar. 

 

                                                
6 MARCIUS, Stênio. O Sonho. In: STÊNIO MARCIUS. Canções à Meia-Noite. Produção independente, 2008. 1 CD. 


